
                                                            
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
Necessidade de redesenho da Avaliação Escolar 
é consenso em primeiro dia de seminário 
 

Começou nesta terça-feira (10), em Recife 

(PE), o Seminário Internacional de Avaliação 

da Educação Básica, promovido pelo Conse-

lho Nacional de Secretários de Educação 

(Consed), em parceria com o Instituto Ayrton 

Senna, o Instituto Unibanco e a Fundação Itaú 

Social. Em sua fala de abertura, o presidente 

do Consed destacou o trabalho do secretário 

de Educação de Pernambuco, Fred Amancio, 

à frente do GT de Avaliação, que resultou na 

realização do seminário e de um relató-

rio/diagnóstico da avaliação nos estados. 

Alencar destacou que a avaliação compõe o 

processo de elaboração da Base Comum e da 

Reforma do Ensino Médio e ressaltou uma 

preocupação. “Eu sou inconformado com o 

tempo do resultado da avaliação. Em plena 

era da velocidade, a gente devia ter resulta-

dos mais rápidos. Logo, este trabalho que o 

GT de Avaliação está fazendo é muito impor-

tante e rico”, concluiu. 

Em sua fala, o secretário Fred Amancio elen-

cou alguns pontos do trabalho do GT. “O 

nosso trabalho partiu do diagnostico de co-

mo estavam as avaliações até o momento em 

que entendemos o que avançamos e no que 

podemos avançar. A ideia é que possamos 

fazer um maior uso da avaliação como ins-

trumento importante não apenas para o pla-

nejamento estratégico da secretaria mas para 

a própria ação pedagógica.”, disse ele. 
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Segundo o secretário, ao pensar em construir 

uma visão do Consed para que os estados 

possam elaborar diretrizes de avaliação em 

larga escala, o grupo de trabalho avaliou seis 

cenários. “Iniciamos construindo seis cenários 

e depois com a escolha de um cenário que 

representasse um consenso entre os estados. 

A partir do refinamento desta proposta, tam-

bém foi desenhando este seminário”, desta-

cou. 

A presidente do Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais (Inep), Maria Inês 

Fini, falou sobre a necessidade do redesenho 

do Sistema de Avaliação da Educação Básica. 

“Para o redesenho do SAEB, o Consed e a 

Undime são os parceiros privilegiados do I-

nep. E neste trabalho, a gente precisa enten-

der que a vedete da escola é o currículo, não 

é a avaliação.  

Neste momento que o Brasil vive, é muito 

oportuno que a gente possa rever as nossas 

matrizes de avaliação, dividindo funções, cus-

tos, periodicidade e componentes curricula-

res”, destacou. 

Economista chefe do Instituto Ayrton Senna, 

o professor Ricardo Paes de Barros fez uma 

série de provocações em sua fala inicial. “A 

gente precisa saber se estas avaliações de 

fato tem melhorado a educação no Brasil. A 

gente precisa demonstrar que sem essas ava-

liações a educação do Brasil seria pior do que 

ela é hoje. E usando bem a avaliação a gente 

vai ter uma educação muito melhor do que a 

gente tem hoje.”, ressaltou. 

 

A programação do Seminário Internacional de 

Avaliação da Educação Básica continua nesta 

quarta-feira (11), com destaque para a parti-

cipação de especialistas como Manuel Palá-

cios, Joaquim José Soares Neto e Ruben Klein. 

Catherine Millet (ETS), Manuel Moscoso (Chi-

le) e Paulo Santiago (OCDE) são os convida-

dos internacionais. 

  



 

 

SEMINÁRIO 

Presidente do Inep defende ‘Avaliação 
Processual Formativa’ durante todo o ano 

 

A presidente do INEP, Maria Inês Fini, partici-

pa em Recife (PE) do Seminário Internacional 

de Avaliação da Educação Básica, promovido 

pelo Consed, em parceria com o Instituto 

Ayrton Senna, Instituto Unibanco e Fundação 

Itaú Social. Nesta terça-feira (10), ela partici-

pou do primeiro painel do evento, que discu-

tiu arquitetura e conteúdo das avaliações à 

luz da Base Nacional Comum Curricular. 

 

Maria Inês falou sobre a articulação entre a 

BNCC e as avaliações. Para ela, essas referên-

cias curriculares indicarão as matrizes de ava-

liação que vão apoiar o trabalho do professor. 

“É preciso saber diferenciar os objetivos, as 

metodologias e os resultados dessas avalia-

ções em larga escala na avaliação processual 

formativa. Sempre tenho dito que quem 

manda na avaliação é o currículo. É o currícu-

lo que reverte resultado na escola e não a 

avaliação. A avaliação está a serviço do ensi-

no, basicamente.”, concluiu. 

  



IMAGENS DO DIA #SEMINÁRIOAVALIAÇÃO 
 
  
 

  



 

 

BAHIA 

Professores dão dicas de preparação para o 
Enem 

 

Falta menos de um mês para as provas do 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), 

que, este ano, será realizado em dois domin-

gos, nos dias 5 e 12 de novembro. Com o 

pouco tempo que ainda resta, os professores 

da rede estadual de ensino estão dando dicas 

para os estudantes otimizarem os estudos e 

terem um bom desempenho no exame. 

 

A professora Juciane Ferreira, que leciona a 

disciplina de História no Colégio Estadual Ed-

valdo Brandão, localizado no bairro de Caja-

zeiras, destacou alguns conteúdos que, possi-

velmente, sejam cobrados na prova. “Os es-

tudantes devem aproveitar esse período para 

focar em assuntos como História do Brasil, 

Brasil Colônia, Brasil Império e Brasil Contem-

porâneo, pois são temas importantes e que 

são recorrentes nas provas do ENEM”, infor-

ma. 

 

Para o professor Josevaldo Ferreira, que ensi-

na Química no mesmo colégio, o mais impor-

tante é ler as provas com muita atenção. “U-

ma dica importante é ler primeiro todas as 

alternativas e, logo em seguida, interpretar o 

que a questão está pedindo. Desta forma, fica 

mais fácil de responder. Os assuntos mais 

prováveis de cair na prova são: Concentração 

e Soluções, Eletroquímica, Química Ambien-

tal, Cálculo Estequiométrico e Química Orgâ-

nica. É interessante que os estudantes refa-

çam as provas dos anos anteriores”, ensina o 

educador. 

 



 

BAHIA 

Líderes de classe estão reunidos para Encontro 
Territorial 

 
Cerca de 90 líderes de classe de 33 escolas, 

em 16 municípios, pertencentes ao Núcleo 

Territorial de Educação de Amargosa (NTE 

09), estão reunidos na Fazenda Colibri, locali-

zado na cidade sede do núcleo, a 135 Km de 

Salvador, na região Centro Sul, para o III En-

contro Territorial de Líderes de Classe. Pro-

movido pela Secretaria da Educação do Esta-

do, a atividade tem como objetivo ampliar as 

discussões sobre formas de liderança, trocas 

de experiências entre os estudantes e cons-

trução de projetos e ações para uma cultura 

de participação e atuação nas unidades esco-

lares. 

 

Com o tema “Juventudes que transformam: 

resistência e ancestralidade”, a ação propõe 

discutir, por meio de palestras, oficinas e di-

nâmicas de grupo, a importância de ser líder 

de classe e qual é a escola que querem para o 

futuro. “Podemos chamar esse encontro de 

um intercâmbio cultural. A programação está 

bem diversificada, com temas atuais e neces-

sários para o desenvolvimento deles como 

líderes comprometidos e atuantes, contribu-

indo para uma gestão democrática em suas 

escolas. Todos estão muito interessados e à 

vontade”, relata o coordenador da Educação 

Básica do NTE 09, Ivan Couto.  

 

A líder de classe, Camila Pereira, 16 anos, 1º 

ano, do Colégio Estadual João Pessoa, em 

Itaquara, a 100 Km de Salvador, no Sudoeste 

do Estado, conta que o encontro está propor-

cionando conhecimentos e uma troca de ex-

periências muito boa para todos. “Estou gos-

tando muito dessa troca de ideias, experiên-

cias e das palestras. Principalmente a roda de 

conversa sobre racismo e sexualidade. São 

temas pouco esclarecidos e ainda tidos como 

tabu. Estou aproveitando para tirar dúvidas 

para passar para meus colegas, porque esse 

também é o papel do líder”, declara a estu-

dante.   



 

 

BAHIA 

Estudantes homenageiam Chacrinha em 
gincana escolar 

 
 

Os estudantes do Colégio Estadual Senhor do 

Bonfim, localizado no bairro dos Barris, em 

Salvador, participam, até esta quarta-feira 

(11), da gincana escolar, que tem como tema 

“Comunicação – Quem não se comunica, se 

trumbica”, em homenagem ao apresentador 

Chacrinha. Na atividade, iniciada no último 

sábado (7), os estudantes executam provas de 

conhecimentos gerais, culturais e solidárias, a 

exemplo da arrecadação de alimentos, que 

serão distribuídos para as pessoas carentes 

da comunidade. 

 

De acordo com o diretor do colégio, Jener 

Freire, a gincana, que é realizada anualmente, 

além de movimentar a unidade escolar, con-

tribui muito para o aprendizado dos estudan-

tes. “A gincana visa estimular o desenvolvi-

mento dos pilares da Educação que são: a-

prender a conviver, a fazer, a pensar, a conhe-

cer, a ser, a empreender e a transcender. A-

lém disso, promove a integração entre comu-

nidade escolar e família, estimula os valores 

éticos e exercita a solidariedade”, destaca o 

gestor. 

 

Yuri José Santos, 20, 3° ano, da equipe “Rá-

dio”, conta que está gostando muito das pro-

vas da gincana. “A prova que eu achei mais 

legal de participar foi a do Chacrinha, porque 

reproduzimos o programa dele com a partici-

pação do convidado Gilberto Gil, que foi in-

terpretado por um dos integrantes da nossa 

equipe. Todos gostaram da apresentação e 

animou ainda mais a gincana”, revela o estu-

dante. 
 
 
 



 

 

BAHIA 

 

Grupo de Trabalho inicia medidas para  
implantação de Colégio Militar 

 

Foi realizada, nesta segunda-feira (9/10), a 

primeira reunião do Grupo de Trabalho (GT), 

criado pela Secretaria da Educação do Estado, 

para definir as medidas para a transição do 

Colégio Estadual Dona Leonor Calmon, locali-

zado em Cajazeiras, em uma nova unidade do 

Colégio da Polícia Militar (CPM). O objetivo é 

produzir, no prazo de 30 dias, um relatório 

técnico sobre o estudo das medidas necessá-

rias para a implementação, considerando 

questões de ordem territorial, logística, pes-

soal e financeira. 

Formada por sete membros, o GT conta com 

a coordenação do superintendente de Políti-

cas para a Educação Básica do Estado, Ney 

Campello, e com a participação do major Co-

pérnico, representante da diretoria de ensino 

do CPM. “A partir desta data estamos reali-

zando várias medidas para providenciar todos 

os trâmites para a incorporação da unidade 

pelo CPM, seja na rede física, no processo de 

matrícula ou na integração das equipes de 

ensino. É importante ressaltar que todos os 

funcionários serão mantidos na unidade, in-

cluído a gratificação de difícil acesso, com 

exceção para aqueles que solicitarem remo-

ção”, destacou Campello. 

Com início programado para funcionar no 

primeiro semestre de 2018, o Colégio da Polí-

cia Militar Dona Leonor Calmon vai continuar 

mantendo todos os alunos que estudam na 

unidade até finalizarem suas formações.  

  



 

 

BAHIA 

 

Secretaria realiza I Encontro de Formação pa-
ra a Olimpíada de Língua Portuguesa 

 
 

A Secretaria da Educação do Estado realizou, 

nesta terça (10), o I Encontro de Formação 

para a Olimpíada de Língua Portuguesa (OLP) 

– uma iniciativa do Ministério da Educação, a 

ser realizada em 2018, em sua sexta edição, 

com o tema ‘Escrevendo o Futuro’. O evento, 

realizado no auditório da sede da Secretaria, 

teve como objetivo divulgar a OLP em todo o 

Estado, junto a professores de Língua Portu-

guesa e representantes dos Territórios de I-

dentidade da Bahia. Em suas localidades, os 

participantes do encontro serão os mobiliza-

dores da OLP, cuja finalidade é contribuir pa-

ra o desenvolvimento dos estudantes nas 

competências de leitura de textos e produção 

escrita. 

  

Na condução do encontro, a Doutora em E-

ducação Lícia Beltrão, representante do Cen-

tro de Estudos e Pesquisas em Educação Cul-

tura e Ação Comunitária (CENPEC) – entidade 

coordenadora técnica da OLP –, ressaltou a 

importância da formação dos professores. “A 

Olimpíada de Língua Portuguesa, na minha 

compreensão, é um significativo programa de 

política pública de incentivo e de ações refe-

rente à produção de textos e de produção de 

leitura. Em se tratando do ensino de Língua 

Portuguesa, que, ao meu ver, ainda hoje não 

tem uma clareza de que o objeto requer mais 

um ensino procedimental do que conceitual, 

a formação passa a ter a importância como 

um espaço de encontro de professores e pro-

fessoras, com a intenção de colhermos o que 

estamos fazendo, interagindo nossas experi-

ências, nossos estudos”. 

  



 

 

TOCANTINS 

 

Tocantins participa de seminário 
internacional que debaterá a Avaliação da 
Educação Básica  

 
O Conselho Nacional de Secretários de Edu-

cação promove nesta terça e quarta, dias 10 e 

11 de outubro, no Mar Hotel Conventions, em 

Recife, o Seminário Internacional de Avaliação 

da Educação Básica. Representará a secretária 

de Educação, Juventude e Esportes, professo-

ra Wanessa Zavarese Sechim, o gerente de 

Avaliação da Aprendizagem, Emerson Azeve-

do Soares. 
 

O seminário é resultado do GT de Avaliação 

do Consed, que tem como objetivo desenvol-

ver uma proposta de aprimoramento das ava-

liações estaduais da Educação Básica, além da 

possibilidade de integrar avaliações estaduais 

e federais. Com a participação de técnicos de 

todas as secretarias de educação dos estados 

e do Distrito Federal, o grupo é coordenado 

pelo secretário de Educação de Pernambuco, 

Fred Amancio. 
 

O sistema de avaliação escolar brasileiro co-

meçou a ser implementado no final da déca-

da de 1980, foi ampliado e chegou ao mode-

lo atual, em que todas as etapas e níveis de 

ensino são objetos de avaliação padronizada 

organizada pelo Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (I-

NEP), com exceção da Educação Infantil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

TOCANTINS 

 

Gestão estadual discute parcerias e apresenta 
programas educacionais  

 
Após o encontro com os técnicos da Diretoria 

Regional de Educação (DRE) de Guaraí, o 

grupo gestor da Secretaria de Estado da Edu-

cação, Juventude e Esportes (Seduc) reuniu-se 

com prefeitos e secretários municipais de e-

ducação das cidades que compõem a regio-

nal. Durante o encontro, a professora Wanes-

sa Zavarese Sechim, gestora da pasta, apre-

sentou projetos, programas e possibilidades 

de parceria e apoio que a Seduc pode ofere-

cer às redes municipais de educação. 

Durante o encontro com os dirigentes muni-

cipais, a gestão estadual da educação apre-

sentou o planejamento de políticas públicas 

educacionais para a oferta de uma educação 

de qualidade para todos. Entre os assuntos 

debatidos na reunião, estavam a Gerência de 

Apoio aos Municípios (GAM) da Seduc, os 

programas do Instituto Ayrton Senna (IAS), 

Projetos de Formação de professores, direto-

res e servidores administrativos das escolas. 

O intuito das ações da Secretaria, conforme a 

professora Wanessa Sechim é possibilitar que 

todos os alunos tocantinenses tenham acesso 

à educação pública de qualidade, indepen-

dente da rede a qual esteja matriculado. “Não 

temos alunos da rede estadual ou da rede 

municipal. Temos alunos tocantinenses. A-

quelas crianças que estão com os municípios 

hoje, estarão com o Estado amanhã”, desta-

cou. 

  



 

 

TOCANTINS 

Voleibol movimenta os Jogos dos Servidores 
Públicos em Palmas  

 

Nesta quarta-feira, 11, começam as disputas 

do voleibol pelos Jogos dos Servidores Públi-

cos, com duas partidas do feminino, Bombei-

ros x Defensoria Pública, às 19h30, e Cai-

xa/APCEF x Segurança Pública, às 20h30, na 

Escola de Tempo Integral Vinícius de Moraes, 

na quadra 706 Sul, em Palmas. 

As próximas rodadas estão programadas para 

os dias 17, 18 e 21 de outubro. São nove ti-

mes no voleibol feminino, divididos em três 

grupos. Os dois primeiros colocados de cada 

chave se classificam para a próxima fase. Já o 

voleibol masculino começará no próximo dia 

17, com rodada na ETI Vinícius de Moraes, 

Sesau/Sefaz x Defensoria Pública e Cai-

xa/APCEF X Secad, a partir das 19h30. São 

sete equipes, divididas em dois grupos, classi-

ficando-se os dois primeiros colocados de 

cada grupo. 

O futsal iniciará na próxima semana; o femi-

nino, na segunda-feira, 16, no Clube da Caixa, 

às 19 horas, e o masculino, na quarta-feira, 

18, também no clube da Caixa, às 19h20. 

  



 

 

TOCANTINS 

 

Secretária discute futuro e apoio nos prepara-
tivos para o Enem 

 
Momento de contato direto com 

aqueles que são o principal foco 

das ações da Secretaria de Estado 

da Educação, Juventude e Esportes 

(Seduc), o encontro com os alunos 

da rede estadual de ensino abre 

portas para o diálogo entre a ges-

tão estadual da educação e os es-

tudantes tocantinenses. Em Guaraí, 

o encontro foi realizado na sala de 

reuniões da Diretoria Regional de 

Educação e contou com a presença 

de cerca de 50 alunos de escolas 

jurisdicionadas à DRE. 

Durante a reunião, a secretária Wanessa Za-

varese Sechim destacou pontos importantes 

da gestão estadual da educação, como a pro-

posta pedagógica para 2017 e as mudanças 

promovidas no Regimento Escolar. Além dis-

so, perspectivas para o futuro escolar dos jo-

vens e as ações de apoio nos preparativos 

para o Exame Nacional do Ensino Médio (E-

nem) também entraram na pauta do encontro 

entre o grupo gestor da Seduc e os alunos. 

Sobre a proposta pedagógica e o Regimento 

Escolar, a secretária reforçou a participação 

de alunos e professores no processo de ela-

boração desses dois documentos norteadores 

da educação tocantinense. Já o Regimento 

Escolar, que tem como principal mudança o 

sistema avaliativo dos alunos, contou com a 

colaboração dos professores da rede estadual 

que participaram de pesquisa sobre o tema 

no primeiro semestre deste ano. 

Para a professora Wanessa Sechim, o encon-

tro com os estudantes é um dos pontos altos 

das ações da Seduc descentralizada. Confor-

me a gestora, o grande objetivo dos traba-

lhos da secretaria é garantir aos alunos uma 

educação de qualidade com acesso, atendi-

mento, permanência e o fortalecimento da 

aprendizagem. 

“O nosso objetivo é que todos os alunos da 

3ª série do ensino médio e do 5º ano do en-

sino fundamental tenham um bom desempe-

nho no Enem e na Prova Brasil. O Enem é, 

hoje, a porta de entrada para as universida-

des brasileiras e para o mercado de trabalho”, 

pontuou a gestora. 

  



 

 

ALAGOAS 

Professores transformam Laboratórios de A-
prendizagens em aliados na Prova Brasil 

 

Na corrida preparatória para a Prova Brasil, 

que será  aplicada entre os dias 23 de outu-

bro e 3 de novembro para cerca de 7,5 mi-

lhões de estudantes dos 5º e 9º anos do en-

sino fundamental e 3º e 4º do ensino médio 

de todo o país, professores alagoanos têm 

contado com um importante aliado na prepa-

ração de seus estudantes: os laboratórios de 

aprendizagens (LAPs). 

A avaliação é um dos elementos que com-

põem o Índice de Desenvolvimento da Edu-

cação Básica (Ideb) e por isto merece toda a 

atenção. 

 

O trabalho desenvolvido nos Laps, que refor-

ça o aprendizado da sala de aula, é realizado 

no contraturno e foca nos conhecimentos em 

matemática e língua portuguesa, as duas á-

reas abordadas na Prova Brasil, a partir dos 

descritores, observando aspectos como com-

preensão e habilidades. 

O objetivo de alcançar melhores resultados 

no Ideb é comum, da capital ao interior, em 

todas as redes de educação. O engajamento é 

geral, da gestão, equipe pedagógica até che-

gar na sala, entre professor e alunos, que já 

comemoram os avanços. 



 

 

 

 


